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ENSAIO VISUAL

Fernando Zago: Bioma 
Pampa como referência
MARIA AMÉLIA BULHÕES – ABCA/RS

Paisagem do pampa gaúcho. 
Foto: Fernando Zago
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Este Ensaio Visual é composto 
de fotografias de Fernando 
Zago, realizadas ao longo do 
desenvolvimento do 1º Simpósio 
Internacional de Escultura Bioma 
Pampa, promovido pela Secretaria 
Municipal de Bagé e o apoio do 
Instituto Yvy Maraey, que ocorreu 
de 3 a 23 de maio de 2026. Nessa 
ocasião, ele teve a oportunidade de 
compartilhar vivências de trabalho 
com os escultores Dolores Ortiz, do 
México, Eloisa Ibarra, do Uruguai, 
Juan Luis Dorr, do Chile, e Irineu 
Garcia, do Brasil. Acompanhou, 
assim, o evento em processo em seus 
diferentes momentos, desde o início 
das atividades na Pousada do Sobrado, 
com a visitação do público, até 
quando, finalmente, as obras foram 
implantadas no Centro Histórico 
Santa Thereza. Cada imagem captada 
faz parte de um momento especial que 
ele, como fotógrafo, pôde vivenciar 
e capturar, e organizá-las neste 
conjunto apresentado foi para ele 
um grande desafio. 

Zago conseguiu trazer aqui a 
energia que circulava, as relações 
que se estabeleceram, os materiais 

e concreto esculturas com que 
as pessoas podem se identificar, 
valorizar e conviver. 

Um ensaio visual é sempre uma 
proposta de olhar personalizado 
que se faz sobre imagens. Aqui 
Zago estabelece uma relação 
entre as obras dos artistas e 
seus fazeres, tomando o Bioma 

se transformando, assim como o 
entusiasmo do público e de todos 
os envolvidos, para nos trazer o 
conjunto de imagens impactantes que 
compõem este Ensaio Visual. Tomando 
como ponto de partida o Bioma 
Pampa, tanto em sua visualidade 
quanto em seus aspectos culturais, 
os artistas construíram em granito 

Pampa como referência. Suas 
fotografias coloridas conseguem 
captar a luz especial desse 
ambiente, assim como os detalhes e 

Pousada do Sobrado - local do Simpósio. Foto: Fernando Zago

texturas de cada peça. Ambientado 
em uma região no interior do Rio 
Grande do Sul, o evento oferece uma 
presença da arte contemporânea fora 

dos grandes eixos, experiência da 
qual o artista fotógrafo consegue 
nos aproximar visualmente de 
maneira poética. 

EScultores do 
Simpósio e público. 
Foto: Fernando Zago
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Escultura de Irineu Garcia - Brasil. Foto: Fernando Zago

Escultura de Eloisa 
Ibarra - Uruguay. 

Foto: Fernando Zago

Simpósio Internacional de Escultura do Bioma Pampa. Foto: Fernando Zago
Escultores Dolores Ortiz e Maia. 
Foto: Fernando Zago
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Escultores Juan Luis Door e Jorge Sobral. Foto: Fernando Zago Escultores Irineu Garcia e Guto Rubim. Foto: Fernando Zago Escultura de Dolores Ortiz - México. Foto: Fernando ZagoEscultura de Juan Luiz Door - Chile. Foto: Fernando Zago
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